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enho uma memória péssima. Quando recebi a carta pedindo lembranças 
dos primórdios da Medicina da UnB, minha primeira reação foi, esqueci 
tudo : não lembro nomes nem datas, é tudo uma confusão. Mas dai as 

lembranças começaram a foi uma enxurrada... São talvez coisas pequenas e 
sem muita conexão entre elas. Mas são muitas... 
Tudo começou quando em 1966 fui acompanhar o Sérgio Olavo, que era meu 
professor e orientador de Iniciação Cientifica no Paraná, para dar um curso de 
Bacteriologia no recém inaugurado curso de Medicina da UnB. Eu era uma 
criança, e acho que bonitinha. Uma das piadas do Sérgio era que durante uma 
aula ele disse : Agora vou separar vocês em dois grupos, um fica com a Yara e 
outro comigo. Quando ele viu só tinha um aluno com ele, desesperadamente 
tentando soltar o jaleco que tinha ficado preso na gaveta. Enfim, não posso 
garantir minha competência na época, mas eu levava as coisas muito a sério e 
sei que trabalhamos muito duro. Como então ainda não havia professores 
efetivos, a maioria dos cursos era dada por professores convidados, e para 
sorte minha, vindos do Instituto de Biofísica (hoje Carlos Chagas Filho) da 
Universidade do Brasil, então ainda na Praia Vermelha. Foi extremamente 
gratificante conhecer pessoas como Lobo, Darcy, Doris, Elias, e tantos outros, 
e o carinho perdura até hoje. 

Voltei a Curitiba, terminei meu curso, e recebí um convite de Lobo para voltar 
como Professora Colaboradora. Era 1967, pós- graduação era uma raridade, 
eu recém tinha feito 22 anos, e aceitei ! Cheguei em Brasília e não tinha 
ninguém me esperando no aeroporto. Eu era uma menina guerreira. Peguei 
um táxi e fui para o Hotel Nacional, nosso QG na época. Dóris me salvou, e foi 
tudo que eu precisava : amiga, mãe e protetora. Eu não sei se ela entende o 
carinho que sempre tive e ainda tenho por ela. Foram tempos difíceis morando 
naquele hotel, sob o assédio de alguns políticos, sempre, tão desagradáveis e 
feios, no sentido lato da palavra. Mas os amigos foram surgindo : Reginaldo, 
Toninho, Jouval, Célio, Lucia, Collet, Dr. Nery, e os alunos da primeira turma, 
que tinham a minha idade, e que jamais esqueço, mas cujos nomes escapam. 
Lembro do "Freud", do menino que se suicidou, do Ruy, do Menezes, do 
menino que me lembrava o Peter Ustinov e que me levou para andar a cavalo, 
do Eleutério, do Peninha. Depois teve a época de Sobradinho. Passei um 
tempo no Hospital Distrital para aprender à fazer bacteriologia médica com o 
Hugo, excelente professor, e fui implantar o serviço no Hospital de Sobradinho. 
Acho que dentro de minhas limitações fiz um bom trabalho. Quando penso nas 
culturas de microbactérias (meio com ovos frescos !) fico encantada com a 
minha própria capacidade. Depois chegou o Carlyle, para lidar com o 
laboratório, um gentleman, anos-luz mais competente que eu mas que tratou a 
fedelha com grande respeito, Muitos médicos, muita gente legal, algumas 
tragédias, muita neura. Brasília era estranha, trazia a tona coisas escuras e 
escusas, muitos divórcios... 

Depois da Medicina fui para a Biologia (grande Waldenor, grande Humberto !). 
Tive um namoro com um aluno da música, baiano, para escândalo de todos. A 
coisa vingou, casamos, em 73 fomos aos Estados Unidos, onde fiz um PhD em 
Biologia Molecular na Columbia University. New York, e ele um mestrado em 
composição. Tivemos duas filhas, lindas o talentosas artistas visuais hoje em 
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dia. Nosso casamento acabou mas somos amigos. E desde 1981 sou 
pesquisadora da Fiocruz, onde trabalho com Biologia Molecular de leishmania 
e seus vetores, muito feliz e realizada ! 
Nunca mais voltei à Brasília. Aliás, voltei uma vez, no inicio dos anos 80. Acho 
que o que mais me impressionou foi o quanto as árvores tinham crescido. 
Finalmente, em 67 a cidade era uma criança e as árvores eram crianças 
também. Brasília era um oásis urbano no meio de um serrado intocado, onde 
vi veados, macacos, parei o carro para deixar uma caranguejeira enorme 
atravessar a rua, emas e seriemas, tartarugas, e pegadas de onça no sitio de 
um amigo. 
De uma maneira geral, acho que eu era muito jovem e muito ingênua para 
acompanhar e entender a política e as verdadeiras razões para as mudanças 
que eventualmente aconteceram. Minha simpatia será eternamente do lado 
dos sonhadores que acreditaram numa escola de Medicina voltada para a 
realidade brasileira, acho que bem dentro dos sonhos do eterno Darcy Ribeiro. 
E quero deixar para vocês como lembrança final a visão de araras voando por 
sobre a estrada, numa de minhas idas a Sobradinho. ps: eu adoraria de ler 
notícias de vocês... 
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